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Introdução 
   De acordo com Mortimer et. al. (1995), vários 
estudos disponíveis na literatura mostram que os 
alunos têm, sobre os diversos fenômenos 
classificados como reações químicas, concepções 
bem diferentes daquelas aceitas pela comunidade 
científica. Considerando-se as dificuldades 
apresentadas em pré-teste, para a compreensão 
sobre a dinâmica das reações químicas, procurou-se 
pesquisar como suas idéias podem ser 
transformadas no processo de ensino/aprendizagem. 
Este estudo foi realizado numa turma de 36 alunos do 
1º ano do ensino médio, em uma escola da rede 
pública de Viçosa/MG. As aulas foram planejadas 
segundo uma ferramenta sociocultural conhecida 
como fluxo do discurso (Mortimer e Scott, 2002), 
sendo gravadas em áudio e transcritas. 
Posteriormente, alguns episódios foram escolhidos 
para análise das idéias desenvolvidas segundo a 
noção de perfil conceitual (Mortimer, 2000).  

Resultados e Discussão 
   A aula iniciou com a aplicação de um pré-teste, 
sendo apresentado a seguinte questão: “o que você 
entende por reação química? Dê exemplos de 
transformações químicas em seu cotidiano.” Os 
argumentos mais freqüentes foram: 
• “Quando duas ou mais substâncias diferentes se 
misturam. Como por exemplo uma vitamina ou um 
pozinho de suco misturado com água e açúcar”; 
• “A reação química é quando acontece uma 
transformação, por exemplo: quando se mistura 
amarelo com verde”; 
• “A transformação de árvore para papel é uma 
transformação química”; 
• “É a capacidade que um objeto ou um alimento têm 
de se transformar para surgir outra coisa. Por 
exemplo: uma maçã com a capacidade de ficar 
‘escura’ ”; 
• “Reação química é a capacidade que um produto ou 
um objeto têm de se tornar com outra cor, ou então 
se tornar ‘estragada’ ”. 
    Com base nestes resultados, optou-se em 
demonstrar alguns fenômenos físicos e químicos 
(com e sem mudança de cor), iniciando-se uma 
discussão com 7 grupos de alunos. O fluxo discursivo 
foi produzido a partir do nível empírico ao teórico, 

desenvolvendo-se através de uma abordagem 
comunicativa interativa dialógica (I/D), com a 
participação do professor. Era necessário que cada 
grupo chegasse a um consenso. Finalmente, 
procurou-se compartilhar com a turma as idéias 
desenvolvidas na discussão em grupo, segundo uma 
abordagem comunicativa interativa mas, com 
intervenções de autoridade pelo professor (I/A). 
Buscou-se, assim, a tomada de consciência sobre as 
diferenças entre os dois fenômenos e uma 
generalização. 
   Cerca de 77,0% dos alunos apresentaram um perfil 
conceitual realista de reação química no início das 
atividades. No final 71,88% destes, apresentavam 
essa zona conceitual, incluindo 3,8% com uma visão 
inicial animista. Dos 19,2% dos alunos que 
apresentaram inicialmente um perfil conceitual 
substancialista, 12,5% mantiveram este perfil. Todos 
os demais alunos (15,62%), conseguiram 
compreender as transformações químicas como uma 
reorganização dos átomos das substâncias iniciais, 
estando configurado sob um perfil conceitual 
racionalista clássico. 

Conclusões 
   A discussão desenvolve-se na seguinte ordem: I/D 
e I/A. A relação entre os sujeitos com o objeto de 
conhecimento baseia-se principalmente em estímulos 
visuais, originando explicações de senso comum 
(zona de perfil conceitual realista). Isso explicaria o 
grande obstáculo apresentado para a reflexão sobre a 
dinâmica das interações químicas, pois independe 
que uma noção atomística seja devidamente pré-
estabelecida. A avaliação da intervenção pedagógica 
tem apresentado melhores resultados em situações 
onde os objetivos do grupo combinam com suas 
responsabilidades individuais. 
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